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ASSIGNATURA8=Por trimestre, paga adiantada, ÕOO réis; semestre, 90(} reis: 'anno, U600 réis: numero
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PUBLl(,r.� \·OE8=. 1"0 corpo cio jornal. pc.r i.'i¡lll3. 40 J·pif; annllfl�ios, 1'01' linha de tn'o comn �11T1, 2(J
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avulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço das estampilhas, Toda a eorrvspondencia deve ser dirig ida a annuucios pp,r¡""J'Jr,lJtes,' ajuste par+icul..r. Anpt,'llci",v-se q�jt¡](juel publll·llÇào'litt.eraria recebendo-se � exernpl»1"""'
lI'�blo GalTia Delgado, adrninistrador d'este jOrlH!l, rua de b. Sebastião, 7':! e 74, ou ru�.da n�rba(·:H.n 10 e l�=LGuJé, Os orjf::i1¡�('.f elIVIl'¡(10S li reoaeç:io. sejam ou ll'IO ."ubIlc:wos, Hao EI'l'ào restituidos
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JI' , a Silva Brito, [I ,UlI beo ,I ntcnio d" \'eJ"a n"II"'O F'''llICI'r lJro 11'1 (.oeUltor¡â m-rite encerrr« 3. e UZ1U:!!' (. a era, RenHO (H�')'IIi) ue encerra- a a se-sao e qlie, d C .;.� t Ó: (� �.( � t,1) ( s o 111'-
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' DOc'il ,0 outo ClIub,1 Sotlu 11"101', Frnneiseo Felisberto Ilia, Cc,,: ...

d
I J unt» I'JI','l)ar;¡¡IOr¡;¡, vem a f unccronar somente u- ()('l t'J nt. UIUgLWUl 1,)(Ula tel v ot.d, () ! Fran "ISCO Gomes U" Silva C"'il'lCI"('O JO'é 1;,I,a"lla I}'

.

."Damoshoieestelogar,aomanifcsto a' r ,r. ' ,

I""
"U""'."'.'O se mue (O 'ranClSCUJOS,'

J

I
rante 26 �eR8õc�, cm que se discutiram a I'e�po,.;- I A ISto de�.(;t'u o cxercicio das fuucções parla- de tie, +eiros, jl¡:an,cisco li<Jnopl d'AIJlleida, rrede�'i�e Bessano Gn;'-

União Liberal, dirigido til HO discurso da corôa , exc¡;pc¡(>nalll)ünte gl'âVe
I mentares �olJ tl� i'\l.�picíjlS do lwtlwI go\,prno, (',11- i cia, fgl1.1ClO JOS? ¡' ... ¡iJCO, D._ J():�o d'Alareão Velasquvs Osorio, Jo:.1J

I pelt) exame das responsal.ilidades c .nstitucionaes jus corypl.eu», rleíJo¡ de terem (hdo) )lara a cen-
Lobo Sall,t.¡�g� Gouvcin, 10"0 l,'HllO !todn!(ues dos Santos, Joaquin..

A O PAIZ I . :,' .:. �.
..' ...' '.,' [.,', 'j, .. f.,,,,, I J ,. '.

Alves 1!'¡lLb: .u�, J�:¡ljuJm Jo.;e 11'Ito Iello, Joafllllllll"les AbrandH's,� � 1(10 gab,nete ,e pela .nre!lz 1 efei encra jeJ'� n aq�e iI,Ulsta ( as p,H;,a" o t¥el�.!'>{;) () tu-nu: to °PPIlSI Joaquim Slllh'.es ferreml, .lo;e Augusto Garcia deHarrus, Jo,(; Be-.
,
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.

�
1-1\ discurso a no ssa [¡l"IOS4l a nnada

,
a intorperla- ciornst a, recorrer-u» depu;,.¡ a provocação da des- nedirto d'Alme 'da PeSS'LIlÍJ�, Jose Carlos de (iollveia, Jesé.Chri-to-....

Os abaixo assignados, deV?tadoB na �aç:.¡o, CIII ção sobre :il eX¡Jld,;w dt) um estrangeit'ú illustre, ordem, para ;1' -!:onS(!l'V:,II'UIU,
.

vão Patro(:illi� u �:il; Fl'"llcis('o lavier Pinto, José Dominzns Jtuív«

presença dos grave� acontecimentos ultimamente
as qur:s¡ões lt�van.tHdaÑ a !lro!Joslto da a!,¡¡ollaçàu N'esta parte o '''O\'('l'UO foz juotiçn. Ii minoria I GOdlD!lO, Jose ¡In)'onsc'ea Ah;'�u Castello Branco, José I¡l'�d('ri( I"

, . -id do xtraordinario attentado politioo ". ,

d 1
,'''' ,

.

I I
Laranjo, Jose l.!a,�·¡œ de llpfJun Cereueira Dor"es Cabl'al José �h .

OCCOlll os e e , a,
e troca de um predio do estado WI clu:,¡de (l (fi, CIJTIl:.u;t flo" d,'!)utndoo Á{'I'(-'dltllll qúe os (e- .
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'. na (e agawaes7 {,'se �al1.o � ontCl1'O anccJla, Jo�é Vaz· COI',l¡,i:' \ha POllCO�" l:lS pel petra O n? I ega enc�rr�nHn_1 Porto, 'c HoLre o frcta'lI<"nto d? v:\}JIlr «,Cazl·ngo., rut.ados ()¡"'}lo�rej(ml�t:u, COlnp6Ileti'¡UlIl(!.se dn.�u[l de,ScabraLa.cerda,Jllljo,Cul'losueAbrcue�ou:a,Juliolira\ta.(.::i,-to d�s co, tes antes de termmado () perl?do an
I em q lie o gllverno 8e VIU (I 'l"lgado a rccouheeer IU v 1St adII !'a J e r¡'presCllümtüs da na�'ão, h» VJ:Ull �('Iro. LlbaulO"Antollio FIldlJO Gomes,_LUlz (jdlúll,o Bnndl:j>ra (i:!. ..

nual, e ante'l"endo a� nefastas consequenclRE que!, ¡ a necessidade de um ¡nouerit, e finalmente o de ¡,eng'ir contra aR. pl""'po.teneja� do exe(;utivo, E lIno: ManoeIAhonsode)<:LLtnl'gtIeu'a, klr.oelJose VIeII'Il, �I¡guel AI,-
I t- fla COIDO 111con"en¡'ente C�n"l'l1'e!'e'n ':';0 I' ,

.' ,
,. I

-
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tOlllO da Sil\'ul'a, \ ECOI. de de Slhes e "¡;collde d'i TOll't(e �o .u s '

., 1, .... ,U"'L
I., S.<', pro,l,ecto �(lhl'e o. !lI!'titUt.O bactenol(lgIco, aCfll't,,� ll, pOJ"que, elles CLlI�lrl"lram I) seu d�ver, � �

.

dos �nt81es�es do eS.,lGO e do deCOlO nos }�OdCleS 1\as 26 Rcs:;ões, que deCllrrel"llm de�de 17 de M�:;; o que "lleR nrLu ]Jo.1 III euns ntlr e que o

,pULJ¡C�lS: h�o_ d� fatalrn�l1te d��Ol:l'el', �MJuIga¡� ou�ubro Il 28 de n()vet�lbr(), nitO poderia talvez governo falseie u factos!.
. F1!arlf�H�z de Pomares

.l�declm«ve, .de, er seuylot�,stal ,eleml, I, S enel
(}Xlglr-se mais productIVO trabalho, se se atLt'n. ..

g·.icamc.nte, contra li sltuaçao anol'l��l c revolu- der Il que a Tlll�são das CUlnal'US não sÓ 'e 'fa�el' r_.ft:.. '"

d I
...

t Foi cm mome oa dignidade parlameutar oÍfendiJa, que o go-'C)(luaflit cre� it pe o gOVCI'l10, e expor pCl'an e o
lei�, ��lla�f'> t,"rllbem u.sr.nlisal' 08 acto� governa-

h d d d
'-' 'v • - vemo pediu A Corúa o encerl'l.nwato da �t,;8¡¡O!

pa.iz:, em 811il. omenagem � a ver 11 e, q�anto tivo5, Mas (jacm a olfendeu?
sào infandadas as accusaçoes �ue no rel�torlO do :Mas como nao é ás minorias que pertence a ¡ji- !'iiio Coi I) proprio governo '?

decreto de 28 de novel,nbro ultlmo se Hl;lCuhrar\l rccção do� trabalhos �wrlamentares, se erites nilo Será zelai' a dtgllidade parlamentar dirigir os trabalhos da ca-

(1111 desabono da mencIOnada cmnar.a aos d'epu- COrrel'l'll"!) mfi'I'o utilnlellt.. ' plI,l'a o IJaiz, deve essa
mara por maneira que' a liberdade da lribuna e os dil'eitos da

« � � lilinoria estej,uo exclusivamente .d'ependfllles, ni.io da austera fru-

tad0:' ,
,.

'

. � culpa lançar-se á conta da maioria e do governo, ¡iarcialidade da presidencia, mas da vontade e dos caprichos de

�ao fOI) como:.,o govClno ft\l,alllente lel .. toll á
'que podiam f>lzer di;¡cutir os aSSlllllptos que 8e UDI do� ministr6s? SCI·1t zelar a dignidade parl:lmenlar negar

Coro�, a O,ppOiSlça(} parlamental' _que lcvlln�nu o lhes ati.: ura'senl de maiol' interesse, e en-:'el'l'ar doeuJllentos, fugir a intcrpellações e ¡trovoc,u' a minoria com os

fl t f
- Il arremessos da Co rca numeraria da maioria?

'Con lC O nessa cn.mara¡ CO�O _ao pO,u�o e e a
as dii;cus�õés quando o julg�ssem conveniente,' Será �elar a dig�ida.de parlAmentar aproveitar a agitação e a

¡'esponsayel -pela llllegada lmpl'oductlvldade da Esse dII" iw nUllCii. a minOria lhes contestou. desordem da camara ¡tara razer'�ppf'Ol'nr, s(jm cOllllccimento da
sessão,

�

De tudo, só O governo e :)S 'que o se- .Mas que import/mtes tl'aballl.s esla vam con- lllinuria, uma auctorisaçào & presid'encia p&ra expulsar dos �euS'

gue.m sao culpados, e sobre dIe,S so te�n de re· clu\oos e preparados ¡'lara entrar em discus�ão? logares os deputados da opposição, cujas palavl'Ils não SOlLSSel!l

h t d b J Il <1 1 bem i.OS ouvidos dos lDifli�tr�s ?
'Ca Ir, com o o o se.li. peso, A r'CsponRa I 1 a c { o (J' Q unl'cO" 11a.receres de commi�Bões publicadosb d I d h

�" Será zelar a dignidade parlament.ar dar li. palavra' 1\ um de-
tene roso rama po Itleo que começa, a esen ar-Re,

eram: sobre a contribuição de l'�gisto, d istriLlli- put ado da maioria paró' pI'opÔr essa odiosa ¡¡uclori,;açào, quando
Houve· é certo, n� camara dos deputados, C(�' do em ti de novellll,bro; &ohre ° real beneplacito Q presidente, delJtlis de a ter (oncedido a um deputado da minoria,

mo�sempl'e tem ha:Vldo, �ol'as de ass'gn_alada agl-
para. o dia, de S, J()¡;:é SCI' declarado dia 'santo de para Callar sobre um projecto em discussão, ac<tbava de declarar

taçao, mas fi quasI .totalrd. ade das sc:s.oes decor-
guard., d¡'str'¡bul'd() elrl 10,' sobre a creaclio no

que não PQdia re�tabelcc�r a ordem?

f, fi -1" , Mas a CorOa re¡¡deu-sc ao Calso relalorío, do govel'llo e o pli-
reram na orma maIs pacl ca, e, se nao, 10uvesse concelho de Ferreira do Zezere de um uÆcio pu- neado attentado contra ii. Contituiçào realis()u-se com a publicação
por parte do governo um prOpo�ltl)- hOJe eVldpn- blico de tabelliào de._ notas, distribuiao eru 17, do decreto de !8 de novembro.
te para todos os homens llllparcHle.s-de levantar sobre a decima de Juro:; e imposto predial dis- E' um Cacto consumade, que poden). encher de gloria o governo,
um conflicto, nUllca elle se teria n;¡do. .' L

.

2'3 '
DIas que abala proiundamente a� instituições.

._
•

.] £l"
tIl Ulllo em , Contra elle pr.otestam os abaao ;¡<sl"'nados sem dl.lmcCilO de

.Mas o governol)l'oclsava 110 conlucto, O
'

t d .
". 'b .' •

'

, ., ,,!! outros prllJec os o governo, os liIalS ltll· bandeira politica, em nome da ¡'Jjerd�de vIOlad;l e �a legalidade
Pl'eCISaya a elle, porque a stta Vida constltu'

ortantes os do mOllopoJio do aleoul e uos phos-
' oifendida. E sóle:llllentehte o Cazem, não s6 per diJ1'er ie conscien-

Clonal erit já impossivel: sentia-se, mortalmente !)horos e' (I 110 empl'e8timo nar;;t a marinha nem cia, mas pal'a que, quando ,começar a accentuar-se, RO campo dos

f' .' 1 , '
.

.• ,
. factos especlaes, a I!lJ!U()nCfa d'este nefasto pl'ogramrna,' que em

ell( o .

d d' ',� .

'á b' sequer tmham alc:mçado parecer das res.pectIVU!; linba recta conduz na ordem IJUlilica � aecadencia da nacional.ida-Na camal'a os Ignos pare:> Vlra-se J o ¡'lgl<- . - " I _
I. , .! .'

.

. commlssces, que Ae encontraVli m pe! p e::¡:as pe- de,A suppressao das liberdades IntllVlduaes' e á deshonra wternaclO-
do It àC?Clt!U' um.a. prop(Js�11. que, acompa.nhada, rante esses p!Jantasmagoricol' projeutos de salva- naI, e na on!em ecollomica ao definhamento. e á mi;�ri.-o paiz
como fDl, dos maIs aggresslvos commentanos, era ài> pllblica CliJ'O etfeitD sCI'ia 1\O""TRval' profun- saiba q�em o arrastou á ruma, quem lbes ImprJImu as liberdades

uma humilhante exautoração, Na dos de¡JUtados Çd '
. � d h

eb

t'b
' e .garantlas conqulSladas com sangue e quem abateu o estandarle

'd d d d
amente a sltuaçao o ex lustO con rt umte e a da nossa velha nacioualidade.

:cnc�ntrava-se na necessl a e e recusar os 0- "!
,.

, "

, _ .
.

economIa n�ClOna • Com este acto, o conflicto parlamenlar desappareceu, para em

Cllmentos pedIdos pela OpposJçao e de subtraIr-se * s�u logor surgir oulro mais grave, entre os amigos e defensores
It al!!umas graves mterpellações imnuneiadas. Sa- * ..

da liberdade legal e aquelles que, sem consciencia das responSil-
Lia que estavam imminentes gravissimas aCCllsa- Por tacs mútivo�, o governo precisava de um bilidades qu� as¡;Ulllem, erigem em ôystema de goyerno o arbi-

"Õ '8 a ala-uns dos ministros fundadas em doeu- protesto para encerrar o ¡larlamento .• porque o
trIO Dllll¡st�nal, o despreso pela cOIl,stttuI'iãO e pela parlamento"

)'
e b �'.. • a suppressao do regimen representatlvo, a exclUSIVa soberama da

mentos, que ameaçllvam nao so esses l11InJstro.q, seu programma nã-o é resolver di:ffi.culdades, ma'! corõa, e 6 governo pes30al, cmfim, cum todas as suas conseqlteu-
mas ft propria existencia do gabinete. Senti;¡, mais, ¡!ludii-as pel& suppressão temp0l'atria, eias.·

que as grande,,; yropo8�RS salvadoras, qu.e apre- Para isso lhe hll'stava a SIlD. U'llil.ioria, sempre da�olloc;da n':8t� �err�Do,.� que�t¡(I) as.Bume exccpcioll:ll c gl'UV�-
.

entál'a eram mconSClente� augmentarlam se rlisposta a provocar a 0pP{lsi,'ào, impedindo-a de e, Nao cabe Ja ,1 .,Ia lesoluç,o Ulllcamente á Oppo"'�ao ¡,ai-
s ,

, �
'.:;.' ., lamentar, Pertence ao palz,

dllc'gassem. á (.ltseu,ssao, O descredIto .mlmsterlal.e faliR!', e o pre5ide�1te d:t camara, a qu<-!m o S1'. Quanto a nós, ierellil n;lilS resolutamente, licIos comicios, Jlela
seriam HSSIlIl o epIlogo condemnatorlO de uma Jl- ministro do reino davu ordens como ti. um dele- imprellsa e por lodos us meios que as circumstauclUS il\dica.rem,
<:tadura ele li) mBzes, absolutamf'nte �sterll, as- gado seu -sem embargo la blinCAda ministerial e dentro dos limites das liberdades que 0. dcsjJot.ismo in�ipiente se

.

ada apenas pela ultimflçilo da� negociaçõe8 ser f¡ onteira á trlbun� d'Os represt:ntantes das dignar conservar a este pobre povo, Inlclamos e cOlltllluaremœ
sIgn, . .

..
. I _. , vigorosamente a patnotlca campanlla pcla liberdade e pela lega­

l.'elatlvas á dIVIna pubhea, a CompanhIa l{eal dos naçoes estrangelras-para fazer tudo quauto fo.- lidade, condlcôes da ordem e da paz, em todas as sociedade ..

Caminhos de }1�erro, e ás (,brHS do porto de Lis- so necessario ao seli plano! democraticas,'para que aquella seja reslabelecid,\ e a esla rever­

Loa, atravez os incidentes desairosos, ainda não E a tal ponto decahill o decôro no recinto par- tam os al,tos poderes do E.lado! que illudidos ou dcslumbJ'udos

de todo conlH'cidos, pOl' ullla refo,rmã de policia, l.amenta!', que () presidente da camam dOB dcpu- ¡lesH'seusdJuI'almbcntos, .� desd'fespe¡tabm Id '

I 1T

I
.

1
. .'

I I' I d - h
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L d
Ofira os I eraes ue to as as an eIras, unamo-nos. 'im por

lUU ttp amente lllcon�tltue¡{)na, e pe () <;1o,oroso ta os nao CSltoU, como remate aa sua o ra e todos e todos por UlD !
conflicto com 11111 povo irmão, o Brazil, dictadu- rev)ltante facciosism,ó, em publicar no Dia1'l() do Lisboa, 1i de dezembro de 189i.

ra essa que o governo cw'oou uniando peln. sua Governo um additamento ad hoc ao Regirne,nto. AlCredo Cezar Brand¡10, Alvaro de Mendonça Mi\c:lado tI'A.I·aujo,
')1'0 ria mao IL bHndeit'a pOl'tuO"ueza na bahia de da Camm'a sem auctori�lI\çào d'esta e funrlado Antomo Centeno, Antofll� Eduardo VIllaça, Allloniotl OlIvClf'a MOll-
t

•

P
"

b ,
,

_' '. • telro, Antofllo Tavares Festas, Artbur l'lIllo de filiraniia Monlene-
KlOnga • apenas na .!l.pre�etl.taçao de 'Uma pl'opm.ta, 1081- gro, Augusto Faustino dos Sanlos Crespo, Conde de Alto Meal'in;l,
A camara, que abriu em 2 de outubro e se nuada' S11brepticia.mente por entre a vozearia (le Conde (j¡¡'l'l'oença a Velha, Conde dc RestcUn, Conde de Villa !leal,

, I
"""""""'''''''''".",''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''..... --- "!!Ir:"...., S !§iP-" ",*�J!>'!IN"""""'" "F!' �""'5==-"",",''''''''''="""'...-"'=�=="""'=""""""""="""""

lambem de mais no physico. Áchava-o mes- sos. e persistentes que ame;,¡çavam reduzil-a que leve de se exceder l-dizia modestarnen­
mo um tanto ou quanto vulgar, embora ex- a CInzas, Ie descendo as palpebras e L�ixando a voz

tremamel1te delicado e attencioso. Então, para se fazer valer, o majo!' vesliu meio torn,

* a sua farda, e arrastando o sabre que lhe Ora D. Mecia, que ria. no majol' o homem
O major Silveira, caiu como um raio· de custára duas horas de assidua limpeza, \n- mais proprio para rlh, e um verdadeil'o va­

fogo no coraçãD de D, Mecia, que ao tempo trava' no club, importante, arrojado, blasé, lente capaz de a defender contra uma loco­
lia. os trabalhos do muy illllstre h£dalyo D. qu�si heroieo, tossindo a miudo, dando com motiva em marcha, começou a áceital'-Ihe as

Quixote de la Mancha. o chanfalho em todos os moveis, e luzindo o galanterias e a daI' tic mão ao delegado, ca-

Entre o destemido official do exercito POI'- garbo do seu realmente magni(io aspecto 1111- da vpz mais :;¡pai�onado c pelaI' po'�ta.
lugncz e os dezenhos de Gustavo Doré juntos litar, Almas damninhas, que sempre as ha e ha
á obra de Cervantes, havia t�ma talou qual D, Mecia, quando o via, sentia-se trespas- de haver n'este mundo, intrigara�n o delega-
paridade. sada da mais excitante commoção, do e o m�jor do TlIodo que os tornar¡Hll ini-

Mais gordo do que o lendario ca\'alleiro As acções do l11éljor tinham' passado dos migos figadaes,
criado pela imaginação do maneta de Lepan- homens ás senhoras, e já nenhuma ignor:;¡.va ,-Df}) dizia, rlesafio-o - dizia o delegado
to, a sua pera e �s seus bigodes, o seu gesto que elle nma Hoile, .á espadeirada matára passando os afilados dedos pl'la revolla gre­
e o seu olhal' eram muito parecidos com os quatro contrabandistas; qne ontra vez suffo- nha,

que a arte elo grande dezerllJista francez C0n- cára a socco uma tentativa de revolta d·a sua -M;,¡is noite menos noite desmancho este
ferira ao arrojado adorador de Dulcinea de companhia; quP, em Hespanha matára em badam�lc() com nm piparote - exelarnava o

Toboso.
.

duelo dois andaluzes, officiaes de carabinei- 'major, Si�ll1prC que o delegado passava.
. Aquelle faclo fez"corn que ella attentasse ros, que tinham chamado aos portugllezes I

No e/lih rcc(�iava-se qu;dquel' dissabor. U
mais demoradarnenL(' no nwjor, e este, que I mamataclws; que alil'ára pela j;¡.nelia fÓl'a o major podIa, é cerio, ser um poltrão, com,

não soffria impunement.e os reflexos de uma seductor da senhora que amava; e finalmente, I agüene corpo, eam ar¡uella voz e com aqllel­
pupilla femenina, tanlo mais qllando estas que tendo l.ido uma vez uma questão n'um lIes bigodes sempre lJavia de ter um decelilro
partiam de uma dama entrada cm annos e botequim, correra com creados, [reguczes, de sangue eom que aquecer a \'ollLaele de ;1-

IJcns de fortuna, harmonioso acaso para a. dono da casa, policia, e todos quanto d'el1e marl'otar a tOliette do SCll rival.
sua edade e para a sua bolsa, correspondeu, se aproximaram, com um fiambre inteil'o l[ue
a esses olhares eom outros nio menos fogü- lIbe [icál'a á mão de semeiar no m.omento em' (Continúa).

FOL::a:ETI�

DOIS VALENTES
-*-

O primeiro caçador que contra elle enga­
tilbou a espingarda, magnifica Kropatscbecb
fIe versos, ollJares lemos atravez o monOCll­

lo, córes mirabolantes na gravata, feitio da
calça e primoI' no sapato de verniz de gran­
de la ça rote, foi o delegado da terra.

Era um bacharel saielo havia dois annos

da Uni\'ersidade, mediocre peralvilho, filho
de hun;ilissimos lavradores t.rasmontanos, avi­
do de riquezas e dos caminhos !iIue elle abre
� qmllquer feliz mortal.

D. Mecia sympathisava Com elle, achava
os seus versos de pé fJuebrado admi raveis,
lindos, d'urna languidez de pachá com ca­

chimLo, harem e tudo, mas .. , sua eX,a o sr.

dr. el'a muito novo para ella; "inte e quatro
primaveras apenas! .

Receiava, e mesmo ao illustre bacharel fal­
tava-lho um qu£d especial que lhe fizesse ri­
brar a soa alma de mol hoI' impressionavel.
Era IVl'ico de mais no moral, e pequenino.,

Noticins Ir'i¡llf,rTlittidas -de Lisbo'a élnnlln­

ciàrau:l-nos o bllBcimento do sr. D, Lniz dII
Carvalho Dann e LOl'cna,marqllez de Pomare�"
um do� vulto::; m;;¡is consídel':.J.dos f� I"c ...peila,
do do partido progressista, qlle lloj.: lamenl;t
sinceramente ;;t sua fllta,

Não efa só entre o partido progl'f'S8ista I'

entre a nobresa que o SI'. marquez de Poma
res contava numerosus amigos, tinha-os ('Ill

t?dos os seus empregados, inquilinos e SCr'

vlpes que lile rec;ollheciam a estrelna bOil·
dade e os elevallos doles tie coraç.ãQ e até ;l

pobreza encontrava n'elle um grande ampal'O
e um desvelado pl'Otcclor.

.

,

O asylo de Nossa Senhora da Conceiç;l(}.
paJ'� raparig:.is ab,1odonaJa.s deve-lhe rnllito�
serVJços e no sell testamento" em (lue institno
uni",ersal hel'(leil'<l sua ex.'..a espos�, a sr.a D,
Mana. Ma,Hueb de Brito e Casfro, pede a est;,

que dê,¡}e esmola :10 meSlfJO asylo a .quantia
de 500�OOO réis,

O finado exercia em larga. escah a Cal'i¡};l­
de, mas a caridadtl sem osten tação, SIHn 1't'­
clame, corno muitos fii.zem, mas tão sórnenln
pelo noul'e sentimento de fazer bom, pejo [lra­
zel"que o seu cOI'ação expel'imentava ern so­
correr os necessitados, eln mitigar-lhes <l fo­
me, em accudir-lhes nas suas immensas ne­

cessidades,
O illustre extincta foi deputado em varias

legislaturas e pOI' mais de uma vez exerceu
o importante cargo de governarior civil de
Lisboa, sendo ° ultimo periodo de 1886 él.

i888. Em 1886 foi justawente agraciado com

o tit.ulo de marquez de Pomares,
.

Pelo seu nobilissimo caracter foi tambem
escolhido pal'a a prcsidellcia de varias COl'pO­
l'açõ¡�s officiaes e parLiculares.

O seu enteno foi 'muit.o concorrido pol'
pessoas de todas as classes, e no cemiterio
usou d� palana o brilhante orador sr, Anto­
ni·o C:mdido; que terminou o seu breve dis·
CUI'SO com esta juSL1 e merecida phrase:

«Não deve perder-se a liçào d'esta viti;_¡;
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uào de\"� per.lrr-s- o exemplo tfesia morte.» I r

-_ AUl!1feirê1, tombem não pódcm transitar trens sornada; i'iií)¡�';¡d() :,di suhio Ie-go par:t cima J(�
Estas s���w:las l¡illJa� escripias POL' quel!11 ® t®�l1rt�®�Œ¿�. - �J¡¡'>,,�ZH�-:e2 �S� 011 carros do modo ,que estão cortadas as uma nil;¡!lcil:l, (mele «st-vo Hlú qne rompeu

1ere OCl';¡Slao de ar¡relJ!a1' o seu caracter dri- 1.l:g;"''';'I[!l"n.� "'" �.i¡;]r·!�H."'';¡''E:. m·.flI'li,,;t"'!I� cornmuni cações para barlavento da provincia. a 1"'ln1l1. ('hra Q se Ille dissipou aquello "O

IllrlD\ino, representam (l[wn:ls o ultimo preito I "'� <:U:l:15';œI�·:§
'Li f!).,Jiô"h�Iil¡w,>OI ,<I;> .. �"'-'.��

• Uma pUJJ!e de Paderae também cain, eau- ;1h�: '�;l1' ull�ctn:�ç�o, rcgf'('s�allt!o '('!lUlO a �a�
presta.io á mernoria di) tão illustre e prestante No.numero passado dissemos alguma coi- sando a morte de um homem, Iacio él que se sa G contando J¡ mulher ° quc linha imagi-
ci.lndão, t�Jjêi vida era abençoada e estimada I sa do temporal que se desencadeou '�ohre es., refere o nosso correspondente de 1301iqllein;¡e., :uaJo QU sonhado. .'

por Lodos e caja morte fa¡r[.o sentlmeuto cau-
I
ta terra, mas isso tudo foi nada" absoluta- , De Paderne escrevem-nos para que reda:-" '--, .. .--�--.--

E;OU. 'I mente. nada á "ista do que depois aconteceu, ,1]H:'U,IOS providencias, pois que aquella Iregue- ! (jiw.egada§ e jHI1Jf·t:¡¡da§
Paz á .ilmn do fiuado. já quando O nosso jornal tinha sido fll,lbJicado. zia, a não se fazerem uns reparos immedia-I Na terça-Ieira checou a esta "illa o bem
A' eX""a marquez:l, hoje coberta earn os Foi muito violento o temporal e por isso tos e necessaries, vê-se na impossibilidade I conhecido c acreditado ourives de LiSUB:l sr,

Cl"PjJl'S da viuvez (1 a toda a cx.?' familia do Lambem grandes Iordlm os prejuizos que Ci:\U- de, receber ou r: it' quaesquer productos.¡. Pereira de Mattos.
illustro morto enviamos d'aqui os nossos siri- sou; nada respeitou, new casas, hem pl'O- Para este facto, hem corno para todas as ou-" *"

CüfO:S scntirncntos. priedades, nem ruas, estradas, pontes, etc. tras. desgraças,. chamamos a ,Ül.énção dos po- r' Parte hoje para Li'sboa*o sr. Francisco Ma'"
. -.�-----� ! Po: o:lflc p:l�S;tY;� tU(�O destruiu,. deisaudo Jeres superiores para que dem [lrolriptas pro-: chailo, socio da firma Valentim Machado &

!i�§tad.as i apos SI um SULCO de tnstezas, lagrimas ,e· cla- videncias d� que muito Ul'gem. I Cl.a
T\T, - I' t' J' .. �'. '.�"I '11•. ' 'I mores. ;, . Mas contmuernos na nossa narração dos I'"J sexta-terra estove n esia vuta o nosso
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i a amos COrri a gumas pessoas, p e;) acontecrmentos. onsta que pe IU a exoneração (O ogar

paCtli'1l ar e vel IO ,m,wTo sr. (Jr. \ lrg! IO ran- .

J'
-'.

1,1' d
"

ionad f
1

d" d d [' 1 iU !
.

r,j',eo Hamos Ill'rkz dirrno rroven�'ador civil annos para erma, (¡t�e nos isseram lla� tel'�'m j, em as J� menciona: as pontes, oram I CIC a 111l1�lstra '" o conce 110 ue Inonc lique
i'este rlist ,; ,t.

o , c, o ! conhecido na sua Vida um temporal .Ião \'10- lambem destruidas as de Ludo e Querença. o sr. Jose Joaquim Aguas.
� ,�,.• tv , Lo 1,(.;,,0, I ! ct c 1
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' cuto e que tantos

"

amuos nzesse, como o lie I. (e ania at arma, na estra a e aro I

¡f,t 'd' " I, ,. '�" "., G '>,.,. .: l\T. n' qu� nos estamos occlJp:mdo. , ,tambçll1 soffreu alguns damnos, de maneira
,Cl� e'" ,ulUl ,0lILt.l1, o sr. I C",OlIO J'll] es E

- 1'."
. . .

,

11 'd d 1 I
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. nao 101 so aqL1l que C;,¡usoll'prl'JLflzoS; a que para Ir aquel a CI a e teve curante a-

,o.!,,�(,al (.IJold�, I_ v 011 (eSc, II ,),dO lO nosso aml- - ¡ I d I 'j j'. ct I d d A
" ,. T;' D; ir .1R' .,

. I, l\T{)t'.I·
sua acçao llevas,a ora cstcnl eu-se a Lot a a guns lilas que se ro ear pe a .estra. a o -

"J), SI .• 0<10 ,o, o ltlasra,reILl,IS 1'." ,o, ulgno I
.'. .
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r' . prO\IOCla, pOlS O toe os os ;11 os nos, c legarI) .

nell'o a manCI, mas 10je Ja se po e pas-
,,,ue L 0, I es.3. ·.co,IMrc.l. . .
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b b' 1 Acrl'adl"celnos e "Il"lanJOS o nosso s"rn ....

__
'

'

__�.
notICiaS re atam o 0.3 Ll'IsLes' aconteCilnenlos. sq.r. H. e anto 'nI011l0, nos su UI" IO::; (¡e I' .
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• Por loua a l.)artr- os campas se encOlitrarn esta villa, está intransitavel.
.

i nano./
�iJ «.L�:..m.�¡¡9.H®ra» ¡n'um estado desolar!qr; n'alglll1S pontos as Do lado cliréito do ribeiro do Cauoiço exis- ,.

propriedades ficaram completamente destrui- te. uma pequena propriedade anligamente
�a"s, a :�olen:�� da �orrer�te Je,�o�-Ih.�: ,�J'Yo� ��n:�,lJi�ta�a ao �lesmo nbeir� e L:e que ell�

.

Na noite de 7 do �orrente, das seis para
les.; tell a, dl'.L..ando lhe so pedI a" e <:a.:seallto. �tc>0,a r�O\Lll_nentv tor�ou posse., le\ando a ter as.sete horas cla nOite. acbavam-se, n'uma
RIll Val.le Judeu! as hOI:t�l?: p,oll�aJ'ItS,e 011- ril, as Irguelra,s c n�als ,arvOI·es. ,.

.', I das dependencias da c�sa da sr.a D. Maria
tras propl'1edades taram uuasl comp,letamen.- Do !ado 0ppo,sr.o. esla �lIf�a casa de João daI das Dóres n�I�10S 'C'oelllO, o creado d'esta,
te dev�sL��d�lS.

,.
.'

' .. ,Bo:t VIsta:, que fOI lI�vat1¡Ja yel�s aguas, e a

,. José Luiz, deg sitio dos Penedos, freguezia de-
Os pre!UlZOS,�, este ca�qe,lho,soLe�� amOl- qLle[!� I�olfe�,um b�l, u[�a bun:"e um .ror: quere�ça� e José Thon:é,. da mesma. fl'egue­los conto:s de reI::;. Impo"sl\el.e d�slbnar. um co, salv,lfldo se OutlO bOl com blande dlffi

zla; combInavam os dOIS 11' n'essa nOite a um

por um todos .os facl-os, pon[lIe ¡;al), ¡MUI!OS, cll]¡�;,dt'.
,

"

.
Lmh, e José Luiz quiz pnwenii'-se levandO'

�omtlH.�O menClOllamfTlOS aigulls de qu� l,�1n03
.� r�� ,ma�]f'Ug_a�:l de, d,o,ll1l11go r:gre.ssav�m.l sempre um.a pistola, mas como o diabO' as

conheCJ[ne�lo� : ¡-;' ,.',
de Fa.lo _Il �lln t� �n�? Lb :si �', �homa.z J,?aq.m!1: tece de um momento para o outro, deu-se O'

No ,.d�I�m6? p�la rnanl;,¡, .Ja)Jl1.1fl;do o 7n��- Hua, JlJ?lOl, /o::;e i,:. I!: Falsea, dlst, Ibm�o� I cas� de qne, quando aql�e11e reqava na pis­
so pelfo,llco tll1lta saId? II() I:JI lo, acba\� se postal e Jo,,-o Gucllello. Com? estava am tola, ella se descarrecrou mdo tem de raspão:
a rua de S�nt? AnLoruo trallsformada Ill�n da bastante escuro, os cavallo? Iam a�ançan- na cara a ,José Thorné.
call�aloso I'lbClrO, e tant�t �ra�. ag.Ll� que ,n;ao do �or entre alg,uma a�u,�' CJ,ue cO�Tla pela J?sé LUlz, ao ouvir o gl�itt) ,do sell compa­cahendo .!lOS ca.nos" elltl,a\a IHS Ctlsas C <lJO- estrada, mas n Ulna \01..1 d esl�. \em uma nhml'o, deitou a piSIO'kt ró]'(\; e foi locro accu'�

�;¡, rOI1:pl� com grande força [lett tr:avessa, do grande lIlassa ,de agua qn� quasI t�lpOll Q:) dir-Ihe.
CJ

�t:aj;t�'l�, IgtJer,cep�anJI),) a .col���unlcação pda c.,�\'�lllos e entro,u pelo �r�nl, ,� cocheIro J�ãO Tendo, po'ÜcO depais,. a: polida. conhecÍ­
r�,�, �e, ;). �e�.�(lstl:O, d,v l,ndnefJa qu.e, quvm �a\,aco tentou ,\o:,ldr, p,u� t;az mas o tr,�m .

mento do caso prendeu O' Il1voluntano agres­
��d.'Z(.s:se. pds�a.r d� UIr! I�do a otJLIO d essa les\�Jaupara a),a�eta e :l1lao u� �os ca�dl- SOl' e co�duziu-o.pal'a a esquadra.

.

IUd {mhct que rodear. mUl.to. ,,'
los hcou totalmente co�ello ?é 3¡,ua, sahan- O fertmento não apresenta crravidade.

A rua de Santo ÁnlonlO, qlle, e macada- do-se, porque o cocheIro, atIrando-se a esta, �

rnisada, ficoú totalmente eslragada; a telT� e immediatament\:l cortou os til'antés p�dendo' «(;or:lt"eio de (jei8�
as pedras foram arremessadas para çima dos o cavallo sair da valeta; os passageiros cor­

passeios. ,
.

reram algum risco, principalmente o sr. Joãó
A agua rompeu com tal violencia ho Pom- Guerreiro, que foi salvo pelo sr. José Faisca:

bal, propriedade do Banco Industria:!, onde Subiram para umas ú\'ores, onde espera­
Clinda chegou a innundar algumas casas', qlle ram que vasasse mais e podessem seguir pa­
derrubou o muro d'essa propri�dade, um ou- ra esla yilla, chegando aqui completamente
tro fronteiro e foi entraI' n'uma casa arran- encharcados, talvez ainda não livres do sus­

�a.nào-Ihe a porta e causando-lhe oulros pre- to e do banho forçado, mas felizmente sem

JUIZOS. más consequencias.
O comboio de Lisboa de domingo não pou- No bairro novo dos Olivaes de Santo An-

de chegar á estação de·Faro, porcIue os cam- tonio cairarn algumas cheminés e duas casas, Obfto:-Depois de um prolongado sof-
L' v frimento finou-se em Lisboa a sr: D. Maria

pos estavam completamente innundados; o sem que Iwja a lamentar desgraças pessoaes,'
I·

,

d'
., . . .

'1' d
'.

.

Candida. Já,'a., esposa· do nosso particula.rmac llnlsta que ain a. qUIz a,vançar, 101 vrctt-
. porque os Il1QUI mos ven o' o pengo que os

d
. ' amigo sr. José Mendes Júa, muito conhecido

ma do seu arroJ'o, pois a machina ao .passar ameaçava sairam, e uma as casas caia Im- c.

'e habil pharmaceutico., estabelecido em Lis­
uma ponte c.aiu e o tender colheu-o, matan- mediatarnente' á saida dos habitantes.

N d P d d b
.

I d boa,na rua do Diario de, Nolicias.
do-o logo. O fogueiro lambem ficon bastante a rua a ie a e a ateu o qUlllta a.

mal e esteve durant.e i6 horas debaixo d'a- casa onde mora o director da nossa typogra-
A este nosso amigo e a toda a sua familia

gua, tendo apenas a cabeça. de fóra., gritan- phia.
. endereçamos a expressão do nosso sentido

v v

p,ezal'.do por soccorro, que só Ih�, poud(ser�pre?- ! cadeia civil d'esta villa, que ha muitos
tado passado esse tempo e ainda "com diffi- annos necessita ser removida pelas pessimas
culdaJc, recol!wu ao hospital; o guarda-freio condições em que se encontm, tambem sof­
fcriu-se n'uma mão,.mas·Terida que.nãl) tem freu como temporal, tendo caido parle d'ella. .Reàlisou-se effecti\'amente, no dia 1,0 do
gr'avidade. Uma propriedade do sr. Viêgas, -situada corrente mez, a festa promovida pelos aca-'

.; .
_

No dia immedia.to já o comboio não pas- logo pará baixo do antigo convento de Santo demicos, a que já nos referimos no numero
A venda de bll�lCtes e expcdlçao de mef'- sou da est;¡ção das Ferre¡ras, porque uma Antonio foi destruida pela tempestade, indo anterior.

i'�t(�,l:2;lS, l�!t �sta:.ao. do) �:mm!lO d.e �eí'ro ;�e I ponle ení.r�es$a est.ação e a de Boliqueime a terra e as arvores arrancadas obstruir em DuraBte o dia e durante a noite choveu
LVI,!"", .CId .... esla\a lJJlellOrnplda pOl fl1QL\o niio offel'ecl:i gl'anrle segurança. parte o ribeil'O que em baixo corre, dando 10- quasi ininterruptamente, o que, impedindo
do,; ullnl1o� tcrnporaes, corneçol¡l llQvamcp,te De F,lro partiu mn trem para trazer d'ali gar a que este espraiasse mais o volume das que él. eI1chente no theatro fosse completa, não
!la sexta-letra. Ct correspondencia pu_;,¡ ;'(pellacidade e para aguas. conseguiu comtudo tirar á festa. o brilhantis-

aqni. No regresso deixo., a mala do cOlreio Na noite de terça-f-eira para quarta desen- mo que realmente tere.
]f..J�cell!�a: - O SI': dr. Bento, J,osé da ¡. f 'JI t

-

'
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"
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V i. PS a \'i ,a na es :.¡ç.;w (I ('¡¡m.lll o e erro, vo veu-se so re i'l mancI e ôI e ormoso vIsta e eItava-se com a ornamentaçãoSilva Lima, juiz da Relação do
..
··s �çQre$. ,ob- -

J ,.j
'.

d d d b ct d d I f
¡ (.. O I' d l' ¡(;,ra !l'ati ser conlluzVil1. p;.;.ra aquI;, quan o urna gran e trol'oa a acampan a a e gros- o t leatro, que estava eita com bom gosto,eve I.) I (llaS e Icença. .

. " .',

,.j·l· b d
. .
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D d'Isto constou preparava-se par\l'p�rtll' .a 1�-l1- sas ateg!ls e gramso, que am a causou artls1lCO. ()S camarotes pen Iam ricas c01-

COl};¡§al'eio;:-O sr. dr. 'Santhiagn P. g�nci�, mas vieram participar q\IJe a eom�,l)- �ais prejuiz�s, além. dos que já· havia, prin- chas, que alternavam com livros, reguas, es­

Ponée, medico do pal'ti�o muaicipal 'de Villa I1t�açao,.pela e�trada de Qn3r.telra esta\'a 10- ;clpél,lment� n es!e ultu�o pl)nto. A,S p�rtas da quadros, instrumentos musicos e outros ob­

�kJl de Santo Antonio, \lOiL1-se, n'aquelh tel rompIda pOlque � agu.a tllll�a aberto na. casa do SI. Jose de �IItO da �ana,. n aquelle jectos que constituem occupação de academi­

,iHa, pelos laÇo?s m'aLriinoniaes, ��, e�;!JIa sl'.� estrada urn .graI�de fos�o, .1mpe�l�do co_�ple� Valle, e;stava� ,entalpadas ate maIs d� um cos, o que dava aÇ) theatro um singular e

D. L;wra da Stiva, filha d() sr. 1; ranCISc.o da tamente o tJansIto �e \ehIcul0:s e cavaloadu metrD. de altma. apropriado aspecto. A illuminação era bri-

Silva, piloto-mór fila balTa, c ir'r:nã d� rHlsso ras. Pouco antes tlllh� tent(].do pa.ssar um �fultOS outrQ� gesastr�s aconteceram e a hant.e.
.

a¡:;i,�ü SI'. dr. Bernardino da Silra, 'medico i can'? carregado, mas nao 0. conseguIU, tendo algu�s dos qu�es ,se refererv as correspon-I Pouco dep.ols das nove h?ras a orchestra,.
em 'olhão.

" .. ,

I
de �I�ar a car�a, e sô a mUlto custo e �om o denclas que vao noutro logar.. sob a l'egrncla do sr. FranCISCO Pereira Luz,

.\08 noivos endel'eçall'.l(l}s as nossas felicita- auxrllO de rnllltos hom�rls se poude I:etll'ar o Va�os agora narrar {,lIT? cunoso fa�to, a-
. rompeu com o hymno da restauração, que foi

6;i'�, desrjando-lhes um:!. pralong.ada IUil de I �,yr? e ca\'�lgadllra d? enormc atol�lro. Por contecldo a'llI�.homern ,de n��e JoaqUIm d�s ouvido?e pé por todos o� presentes ..
ll)! L ¡ISSO:O ,c,?rrClo que d�VI;� cl�egat' a.f1m na se-, Cabeços, no SItIO da Allarf'ob�Ira, facto devI-

.

Segum-se uma e�plendlda symphoma, ter­
, gunda-ferra de manha so fOI receblJo na terça do naturalmente ao sonarnb,ollsmo, sonho, ou mmada a qual, SUbIU o panno, yendo-se en-

í) nogso ami!1:o sr.' Joaqllim Antol1io Nu-I de tal'de, tendo vindo de Faro,. d'onde o fo- allucinação momentane�. tão os academic?s que, trajando capa e bati-

,'i � da Silva, LO ,tenente (la armada e com-I ram bu�car á estação do camll1ho de ferro

I
�a �a�r�gada elo dIa 2 levanton-se o re- na, �antal'am pnfnorosamente o Hymno Aca-

InctBtlante da esqiIadrilha fisca.! da costa. de ! d'esta VIlla. fendo II,ldtvlduo da callla e c�amou por uma denuco, '

.

('�,t;!, pwvil'lcia, Coi agl'aciado l�Oln a cornmcn- i AIs pontes, umas foral�l destruidas e outras. cunhada para que fic.a�se daljldo comran�ü�, O sr. P�l'eir� de Mattos recitou ?epois �ma
'.ia da. Conceição. ,! aeltam-se cm grande rUlna. a sua mulher, que elle la a casa de umIrmao. !reBa poesIa, feIta pelo sr. dr. Jose FranCISCO

D., H(!S3(H paf'abcns_ I A p�nl.e,. situada na est.rada di�Lrictal, �n- Antes de sair disse it mulher que Jas.l.ima,:a Guirn:uãe�, qne era !,ealmente um �I'imor .. O,
! tre Bollquclrne c as Fenelras, fOI destf'Ulda ter de LI. abandonar, mas que I,lão podIa del- sr. dr, Glllmarães fOl chamado ao �1(i"'JCenlO,

Foi !1cmeado capitão do port.o de Villa' pela chei�, imped¡ndo a passagem ;p�ra bar- xar de ser, viSiO que o m:ll' tinba saldo fóra recebendo uma oYação estrepitosa. O sr. MaL-·
¡¡'.d di' S;mto Antonio o SI'. Arllntes Pedro- ]a\'enIO, por aquelle lado. e já lbe chega\'u á porta. Depois saiu descaf- I tos tambem foi muito applaudido.

'gO, i." lellente d:.l armada. Pela ponte de Quaf'tcira, na c.stl:adf,l. Faró), ço e JiI'igiu-sc para o sitio da çr.uz da As- ¡ SegqidClmcnl.c fl'z-se ouvir ao piano o sr.

Fomos visitados por este nosso collega da;
capital.

'" ü rv) el' l"-lell10s prü8cnte o n. :;:'c) est.1 pu llle;,¡çao

qlln !¡-:lZ o reLr:1ío do f;:t!!ecido sr. José Anto­
J�¡n ·í,'¡(;li':l:. pror()ssár tle piano do Comlerva­
lono de L¡siw:L

Hecebemos esta semana a visila d'este se­

mario que se publica em Ceia.

Agradecemos e pl'l'mut.::-mo·s.

Pela,:; ¡¡'es horas Ih larde de sexla.:.feira
(],-¡¡_·s(:; ern Faro urn acontecimento 1ri::::tissi-

[' 1
.,

!'m l. que ?l'oJlmr..êllllente emoemOll os !la )1-

t' :U�S d'aql1ella cidade,
Din escaler tripnl:Hlo pOl' qnatro marinhci­

";', co::d!!zindo o ofIL:ial da arm;:dél, ¡mme­
'. '.:, cao,boneil'a Lagos, da fiscalisação da
t,.'. Ii); voltado á entrada d .., balTa, pere­

'<>.. 1;1n J official e dois m:;¡,rinheiros. Os 011-

IT'l iL'i') m;�.rinheir'os cO!�seglliram sab'(lI'-se,
t.. , • 1 )
.I' ¡¡no agarraoos ao escalei'.

J oH1úal nadou em liir.ecção á terra, sen-
o '(;co!hido a bordo d'uma c.anboneira, 011-

í'ailer(\u sem ql1e lhe podessem sel' minis­
i '11]05 OS SOCC01TOS r¡)edieos, Os cadavel'es
d,is doi;� Iilarinlwiros, viclimas, ainda n:lo fo-"
rani encontrados. O offiCIal era casado havia

quá:ro mezes e tinha avisado a esposa da sua

r,hegad;¡, rJ'epal�ando esta em casa uma reu­

niãQ p�!ra Íesteja¡' o regresso do mal·ido.
Nir,�tlem se atre\'ia a dar tão triste noti­

cia á infeliz senhol'a,'resolvendo-se então te­

(egrahar: para Olilãa a um ii'mão do official
marlo, que immediatamente partIU par'a ali.

São estas as informações qne podemos co­

�h('r :l,cerca do terrivel sinistro, as quaes nos

lor:w'· Dbsequiosamente fOl'nrcidas por um

ca\,;\¡heiro, "indo hontem de F;lro.
A' inconsolavel senhora bern como �,toda

a familia do finado enviamos os nossos sin­
'1'0ros sentimentos PO!' tão 'triste e la,menl.avel

Por ter sido nomeado para outra commis­
são de serviç.o, fui exonerado capitão do por­
to de Villa Real de Santo Antonio, o capitão
de fragata, sr. Alfredo Gbira.

f-uccesso.

P@li� faUá d'espa¢@ não podemos
publicar as cOl'J'e8pondencias de Santa Bar­
bua e QuaJ'teira.

.

POl' eg!ilal motivo tlvelll()S de ret.irar alguns
art.igos Il almuneios, que irão no proximo Flll-

mero.



�.- ,.

Anton;() �fa:'ü Hcbello Neves, qU0 se bcuve O homem \ inha, d:¡, I;��s::.,--;-m-c-;��n-_;¡-ll¡�¡-��-l-'O-,¡�-id-en-i(�S-e-m-Q��·teira, opredio Sf!�g-l--:-lin�f-'-e-:�-�--rX�A_'_;__�R---'-O--''-P-E__:;'_-''':''---'':'.<;'..o..-..ik;t�nctail]()[lle. .'

de muitos outros, c cl}('�:a�!os :í pOnl(�, este I Predio ¡II 'hano e terreo sito na Ra� Nova
Começando :1 segllilda pane. subiu o pimo demorou-se il olhar a chela; dizendo-lhe (JS J di) Loule, (j'nlit'llc legar de QuarteIl'a, d:t

-para a, representaçàc da comedia cm um :l�'tO I seus companheiros que él ponte caia, que fu-. freglll'z:a ¡:e fl,' Sehastião, d'csta villa, qUl'
:Os elms eetudonu» no ]7/'f'go, <fIW teve por In- I gissc. N'este meio tempo, eis .:¡ue a ponte dc- consta, de e;¡s;r, dê entrada, tres quartos, co­

,terpl:etes os srs. Ilebello Neves, Camacho, salia, e o pobre homem se rê, cm cima d'u-, sinha, quintal en.ra do, alpendre, pequena ,ea·- ¡

Pereira �e Mat;l.os, �Taz VellJ.o Palma, �;I,.ld.o- ma es�ec,ie de t:llu(�e que 11 agua' não lerou! Sil. ju. nta a cst.-, .Iorno, cavallariça _e junta .<1
I "f). UNI,CO qllo cura completamr�te loda êt

na��o POles, Malaquias Domingues e I, Itlp¡Je Ilo�;o. �orre�1';1m cntao a alcançar uma corda I ('�ta urna C:I,S:1 ,CO!OPDSl:;¡' de s�rvldao para a .V qualidade de losses, por mars anllg;ls,
Balao.

• .
_ ' I

e tl'aZI��1, h.l il lançaram, amarrando-se () lio-I dita rua, palheiro, sot�)a, pOl'lao no qUlnlal.e que sejam.
.

O desem�enho d esta comedia nae deixou Ilwm n nm mstaute; porém com tanta illJdi-, pocilgo. T(>¡¡¡ as rnediç,õt.'s constantes do u-
1 Vende-se unicamente na pharrnacia Bocha

nada a cleseJ.ar, 1l0tal:(�0-SC s?gurança e01l.o- I cidade que, d.evido a. ser pouco forçosa a cor-I lulo que. se executa. E' /o<¡;,;ra ào con?c de. -em Loulé.
dos os papeIs. �o final foram t?dos muuo ¡ da quebrou, Jnd� o m!ellz envolto e-ln�ag�la91 �zambuJil',�lll,2S600 reis a:lll'U�es. FOI ava- Pl'eço de cada Irasco 600 réis.

ap�l,�!ldl(]os, assim �om,o o ens.�lado!', o sr.
I espuma,

sem mal.s se. ille poder accudrr. .' liada. em 50Ü�OOO. reis e \'oh,,'\ ,�pra�a pela
Garrido, a q?em, n essa occasiao, o grupo O cadaver do infeliz, que era cas.ulo c u- terceira Iez SPIll valor algum. 0ii.1 ror este

offertou ,um lindó bouquet. nita tres filhos, Ioi encontrado na terça-Ieira, citados qllaesquer credores incertos' para a

Terminou a segunda parte com o monolo- il ai¡nllna distancia d'onde se deu a desgraça. arrematação.
,

go ern vel'so-i( bengala, desempenhado ca- -N'UIH pequeno viaduto, perio de Faro, Loulé, 3 de dezembro de i8�}{,.
halmente pelo sr. Matl.os. domingo, á noite, no comboio n." 3 vindo de o «scrivãe do 4.0 officio,

Par:l complem:nlo da Iesia, se;lIiu�se a Lisboa, houve tamhcm um sinistro em qne Se{wsÚi1v Drago âAreccd» Lobo.
comedia-s- Um n01.VO de A/canhões, CUJO desem- Ioi victima o machinista José Luiz, ficando I Yisto-DuAllTE PnŒI\Tk. '

penbo, na.da facil, n�o' foi inferior ao da ou- fe,:iJos alguns .empregados de serviço do COIn- ! Estão collados, um sello de justiça de 50
tra comedia. Os papeIs foram desempenhados boio e pa.ssagelros, não sendo porém grandes réis e os cla ceutrihuição industrial no valor
pelos seguintes srs.: Concia Leal, Rehello os ferimenlos. de i4 .réis.
Neves, Pereira de Mattos, Baptista Faleil'o, N'urn moinlJO da Riheira, o da Maximina-,
Malaquias D�minglIes e Maldonndo Peres." I a pobre Inoleira quando conheceu que a agua

-----

,

A carac�en�a�ão em ambas as comedIas! era muila, fechou as portas muito brill, e pe-I CO '"1=:) r-r-'IC A
era apropnadlsslma. '. gémelo n'uma creança ao collo, se equiliiJl'ou .. .•.. �C'�.�:,,,,.-...L

�

-' #'�

,

A orchestra, que. se compunha de bons al'- ll'uma pequena escad;t portatil, esCando n'es- ".';-. T. . ) •

A

,,_ .1,

tISt�s, execu�ou pnrnorosamente alguns tre- La posiçã?, mais de.�.� hor��s. .
f,1 A T�n,� � ,m a ur�]a �1��l�1 d� estaçao u,e

,cbo� de mUSIca.
. ..

Os mOinhos da nDelra, fIcaram l1ons1 to. I.,A p��o �.� en,c,onllam se ,7 bIaç,as de COl-

Cerca da uma hera, termmada El. festa, 10- dos destruidos, bavendo alouns que apenas
tlca P,lI ,1. lendel.

. ..

dos se rétiraram para suas casas, levando I se lhes conhec�m os alicerc�s. N'um moinho, ., .Quem, pry!.ender dlPja se :i UleSm<l. pro-

g¡.'at� impl:essão e 0onfes�ando que iuda tinha II proximo a Pa.Jeme, bayi,l na leva,da,.' ÍJm!d> pnedade. "

.

corl'l�o alel� da eS'pectaLl�a. . ,el�Orlli.le pedra, que calculavam em mal� de -----.;:__----------
Nao entramos TI uma mU1G.ClOSa analyse da

I mIl arrobas,
mas que a agua levou, sem se

forma porque cada um dos academicos des- saber onde existe. .

.

.

empenhou o seu papel, pOl'({ue teriamos de Os genero�, que b�l\'i:lm nos moinhos, tudo
fazer uma narração excessIvamente longa. se foi agua abaixo. A pohte denominada de

Simplesmente diremos, c.om imparcialidade, « Al�üfeira», na. estrada real, a maiol' parte
que todos andaram perfeitamente, que todos, desabou, ficando o resto cm ruinas e abso­
"em excepção, contribuiram para o feliz exi- 'lutamente intransitavel a ponte, até mesmo

'o. E' verdad: que houve alguns que se sa- por pessoas a pé.
.

:lentaram �:;tlS do �ue outro�, que mostm- Tambem na ponte de QU<lrteil'il houve es­

¡am superIOres aptidões cormcas, mas esses moropamento, ficando eaualmente muito ár­

i.an�bem tinharn a seu farol' os papeis mais· minada, podendo comtudo passar-se por ella,
'ldportantes, onde se pod:ram evid.enciar i excepto carros.

vontade. Não queremos dIzer, com IStO que Cairam algumas casas n'este povo, bem
estivessem todos ao mesmo nIveL

.

assim em quasi todos os sitios da freguezia'
-Os temporaes, a que pOz'termo o pn- houve casas abatidas c paredes derribadas.

maveral dia de hontem, e que rOl'. tantos dias Da varanda do rev. prior tambem desaLou

assolara.m toda il n6ss� pro"mcl�, t�mbem Uul peda\,í) do lado do nascente.
.

por aqUI se .fi�el'a� sentlr.e�traordlilarIamCn- Ha IfltútoS lavradores que con tam' de f:llta
te. As p�amcles clrcum�'I�mbas tra�sforma- nas suas pr?pr.iedades cercas â. l:ibeira mfis
ram-se n um oceano. Smlst.ro� na hnl:a fer- de 50 figueIras grandes e laranJell'as; houve
rea, casas abaladas nos seus alIcerces, mnun- horta, em que se lhe foram duas ou tres car-

d.ações P?r to?a a parte espa�haram a mise- reiras completas.
. .

.

na, que lllvadlU o laI' de mUltos, roubando- �Grandes prejulzos em batata fiôce. em

lhes o abrigo e o pão. couves, no Morgado de Quarteira.
'

Os prejuizos materiaes são en6rmes. Era uma cheia espantosa, soberbissima,
Urge accudil' � e�sa gente em luda deses- ateTrad0ra, Cllj� maior largura, especia.lmen-

perada com a mIserIa. te nas lezirias de Quarteira, excederia talvez
A camara muicipal de Faro reuniu extra- a tres kilometros I Parecia um Guadiana!,

ordinariamente afim de adoptar rapidas p.ro- Muitas desgraças causadas por esta enor­
vide:1cias. Resolveu mandar proceder á I�- me innundação, 'que ficará descripta e sem­

mediata reparação das estradas que m:t.lS pre lembrada, como o terramoto de {755.'·
damnificadas ficaram; pedir á rainha D. Ma- -�-Dominao passado fez-se aqui a festa das
ria Pia auxilio do cofre dos innun?ados: Ado- Almas, it qu�, devido ao mau tempo, poucos
pton ai�da outra.s. acertadas prOVIdenCIaS: freguezes poderam assistir.

.

.

A ralºha defenu promptamente o pedIdo. -Fez�·15 annos d@ edade, em 29- de. no-
A morte do machinis'ta, pelas cinco horas cla vembl'o d'este anno, a ex.ma sr.a D. 'Elvir,ól Quem pretender comprnl' um quarteirão
madmgada de domingo, 2,. quando cond.lIzia Perpetua Estevão, filha do nosso arni'go s.'r. de casas terrc:.s sitas ás Portas do· Cell', na

a machin� n.O i4 �o comboIO de passagClros, Emygdio E. de Souza Reis. .

- !

estrada qlie vae para S. Braz, queira diri-

que partira de LIsboa n.a vespora, causou Diz o nGSSO compatricio e mimoso poeta gir-se a Lazaro José, seu proprietario, que
profunda emoçã.o n'�s�a CIdade.

.

João de Deus, que desfa:.:er annos é melhor habita no mesmo predio.
-A camara mUlllcipal de �aro deliberou que fazel-os ... Porém, se vós minha senho-

protestar contra a reforma. da Il1strucção. E' ra �ontl'astaes est� asserção, que acho logi-
diano de louvor tal procedImento. ca Deus vos satisfaca com muitos e felizesCl • •

' •

-Devido aos pre]UIZOS que causou nos anniversarios.
barcos das armações e mau tempo que fez Por agora mais nada.
nos ultimos 'dias, foi adiada a regata que es- 5 de dezembro de 1894.
tava projectada para o dia 9.
-Começararp os exames para o magiste­

rio primario elementar e complementar. A

¡nesa, de que é presidente o sr. Francisco Á.

Quintanilha de Mendonça, funcciona no edi-
"""","""""""''1

ficio da camara municipal. ANNUNe lOS
7 de dezembro de 1894.

FARO

PR�DI�� RU�TIL�� � URBAN��
Vendem-se os seguintes predios:
UrHa propriedade no sitio da Campina de

Cima, freglJezia de S. Clemente, de Loulé:
com um monte, e que se cf¡;mpôe de lert'as de
semeadura, figueiréls, oliveiras e amendoeiras.

Um3: fazenda no �itio da Serra, freguezia
de S. Sebastião, concelho de Loulé, com um

11l0nte terreo, que se compõe de figueiras,
oliveiras, amendodeiras e terras de semear.

Uma fa,zenda no sitio da, Monteira, frégue­
zia de S. Sebastião, concelho de Loulé, que
se compõe de alfarrobeiras, oliveiras, figuei­
ras, amendoeiras e terra de semeadura.

..

Urna ú:lzenda no sitio do Pego d.os Ca\'al­
los, freguezia de S. Clemente, coneclho de
Loulé, com um mORte, que se compõe de dif­
fereRtetes arvores e terra de hortn.

Urna casa alta no Largo dos Innocentes,
que se compõe de oitr> compartimentos, duas
varandas, e os competentes baixos.

Um predio de casas altas no Largo, dos
Innocentes, que se compõe de cinco compar­
timentos, ca,vallariça, palheiro, dispensa, quin­
tal e poço d'agua polavel.

Quem pretender adquirir qualquer d'estes
pl'edios dere dirigir-se a Joaquim Raymundo
Maldonado Pires.-Loulé.

ATTENÇÃO

-=-

� .,W . <0-' , .. \"� ..... �." _ �' •

DE

s_ JOSÉ

HOTEL DAS NACÕES
"

J iI,< 8">
-

'D �.JARGO jjA 1'IAGDALEXA, �;J, 1. 1£ ..:..0 ANDAI\

1�'e3te hotel, um dos bem acreditados
da capital, cncontram os srs. viafant€s,pe.­
lo preço de J ::tooo réis por dia, um bom
tratan¡ento e quanos com o maior assúo"

o PnOPRIETAIUO,
Lu£Z Augusto Bram!jj(f

COM ARMAZEM DE CER.EAES E ESPAHTO
KO. LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

PARTICIPA aos seUR antigos 6 num�roso8 fn­
gllezes que acaba de sortir (JS seus arma7,()n�'

eOm itS seguintes generos:-fava, cevadn, millw,
trigo, feijão, grão de bico, farinh;1, farello,e"lJar-'
to, etc., tudo. por preços convidativos.

,f

3-RUA DOS CAPELLIS'l'AS-5

Folha de Flandres ae Iodas as qtJalidad('�,
chumbo em barra, zinco, estnnllO, folkl da
ferro ondulada para telhados, areo de ferro,
sOl'timento completo de ferragens e quiIlql1i�
lherias tudo por pteços sem eompeleneia.

Azeites finissimos de procedcI1cia de Abr:nl
tes e Castello Branco, por atacado e �. ]'PlaH"G

ADEIRA
Previnem-'§� O§ �H"S. ¡nUo­

priet�n"ios, eO'DstruetcH."'c§ e

mesh·es (].'@1In"as9 que') villalo
dheeetanu�nte da Suecia" che­
gou um ca.l"]l"eg�a,nlento e�Hn­

picto de ¡nadejra de ea§qui­
nha de j. a €llialidade, que S�

vende iHn� ¡H.°eços execIu:;io­
na.e§.
G¡eande� a,b(itim�ntos :gun<>a

eonlpra,§ pOl" gj_�OSS®o
A¡H<>owcfte:m, pois, a O<e("'U­

sU»,@.
Pedidos s

e7la11C0! c'ficbl,ú¡¡ue:> @c'V,téa
LOULÉ

OON"SULTORIO DEN"TARIO

(PEltN.iAl'iEN'1rE)
DE

J. NUNES Mj\DEIRA

(Do nosso correspondente):

.:hiLOULE�TYP. DO LOULETANO*
, ..... :;:u ,

(Do nosso correspondente).

Chegou de Lisboa e instaBou definitivamente um consult.orio Dentaria eñl
Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dÔ1', mesmo ainda os dentes abandona­
dos pOI' outros dentistas ..

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar e fazer todos os exerci-
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-L.impa a p�dra e branqueia os dentes.
Tmtam'!nto especíal dos dentes cariados, sem os extra hiI'.
Concerta as dentaduras quebradas e contrue paladares art.i5ciaes e oLlul'ado­

res. Vende elixir dentarin e pós. dentifil'icos (frasco e caixa (le pós 700 réis).
Gengivana lm;r¡enal para ¿yitar a caria dos dcn�es, apertar as gengivas c ti-

raI' o mau cheirr da bocca, 1$000 réis. '

Prompto allivio de Lubeok, para calmar as dôres de dentes, 1 frz¡sco 300 rs.

RemeUe-se pelo correio.
Extracções gratis aos pobres, das oito ás no\'e horas da manhã.

ARREMATAC!O¡
. �

BoUqueime
Grando innunda�i:o

!. ° annaneio
Para narràr todas as desgl'aças e prejuizos

"�usados pela extraordinaria e espantosa No domingo" 16, pelas onze horas da ma­

cheia que tomou a ribeira do Algibe, n'estes nhã, á porta do tribunal judicial, d'esta villa,
dias, principalmente no domingo, seria ne- se ha de arrematar eIl'1 basta publica a quem
œssario, tal\'ez, occupaI' metade d'este jornal. maior lanço offerecer para pagamento da
Resllmindo, porém, estes tristes successos, quantia de 801$049 réis. porque os credores

menci_onarei apenas, o que julgo de maior I á herança do l'alleci(io João Gregorio dos

lJ-¡porLancia. I Santos, senior, que foi morador n'es!a yillél,
-Na ponte do Padel'l1e, a que fica pro- I representados pelo seu delegado, t.ambem

xima ao sitio denominado Purgatorio, foi Ie-I credor, Joaquim Marcello Adelino Pereira,
liado pela furia da cnrl'ente um individuo de II d'esla villa, nJOvem execução bypothecaria
norrw CIe mente do Carmo, do Serro do Ro· contra Ventura do Carmo de Souza, vill\'o, e \

.Ine.
!
seu Ilibo Ventura de Souza Barbosa, soltei-II..::L ......,r�,



t:Oll¡�ANHI.:\ UE SEfajlWS

TAGUS
FUNDADA EM 1�77

!iOCIIED,"DI'l� "'�O�'I:"HA

de i'esponsabHidadc limitada

C.\PITAlJ t200:000�8'O nEI�

Effectua

SEGLJUOS TEBBESTHES
contra fogo casual cm procedido de raie e exple­
R�() de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­

Iecimentos, em todo o reino, e

�K(iUnO� MI\mTIMO�
clloll'a, nvuria grossa e particular.

4) agende c'm BAntle,
�Manoel Rodriquee Corrêa,

..

"._-, ..._----_._--------------

.lLlTTEIti(tiO
p A.BLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chita fina s, primaveras, las e sedas para ves­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhes

para fatos d'homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem competencia I

Lenços de seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lencos de malha em todos os tamanhos
qualidades, qne vende pOI' preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rna de S. Sebastião, n.OS 68, 70
72, 74, e Largo da Barbacam, í O e t2.

GUIA
DOS

.

��RPij� ADMINI�TRArIV��
CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE i892
QUE APPROVOU

TYPOGRAPHI4
DO

LOljlETANO
ei.!: vnor-rnnhia, que acaba ríe se installar

tl'esta vIlla, esta mOOLlctU3- em condições de sa­
i,.rQ,z�l' � todas 3B ·ell!cQmmendae t..:¡C'ó como: pro­
curacões ordens e mandndo;; de pllgamen,tó, at­

,,�tados,' 8!ltoações, l'ecibo�, quitllçõus de fo,r?s,;
al'ticipações de -eaHa.n�en�; _ env�l{,)�pe� ..... }�p,el;1tlmbraoos� _i>._ toªo�.. ú_" Hi\p'_-O:"'�� .. l!«_'�' _ r.e�a� •.-çoe� ,

public:ts, etc. 'ICARTUES DE VISIT" Ell TIRANC{)

100-400 réis, 50-240, 2;)-lüO ,
CARTÃO DE M'TO

�. o ti _ 100-600 réi�, 50-300, 25-200
� •• �-100-600 réis, flO-3ãO, 2f)-250
'�.o .1-100-700 reís, 50-400, �f)-300

W.O 4l-1QO-�90 réis, f)0-450, 26-350
-*-

Garante-se o bom cartão, II promptirlão
nitidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

HAllS' LiNE

VENDI�·SE
Um predio de. casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e ya­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
................ "

..

----�-------,---

PREDIOS -RUSTICOS

Linha {le vapores ing'lezes
dos sr-s. oJohn :lIon JIun &.
(j.o, de lLondllles.

'

su: em. Liaboa, rua rf:::. Alfandega) 160-1.° I
EST� nov� e excQI!ente vapnr, da carreira �fficial e�tre Lisb�l;t, Sines e portos do Algarve, I Caneinl semanal Ilara Londres-=¿=-

sae de LIsboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez , rece- ,

bendo carga em Faro nos dias? e 20, para sair em 6 e 21. locando no Ilorto de Faro t.odas as

sextas-feiras, pela qmmtinsde mini ..
. ma de duas barcas de carga.

Dirigir·se ao agente em Faro,
João §'. b'etlJ11eiba.

Vendem-se os seguintes predios rusticos:
Umapropriedade 110 sitio de S. João da

Ve�da, íreguezia de S. Lourenço d'Almancil,
coñcelho .de. Loulé, que se compõe de tres

. montes, arribaria, lagar de azeite, horta, ri-
. uhs e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras�' oliveiras; figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Urna porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matto e al­

Iarrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregué­
zia de S. Lourenço d'Almaneil, proximo da
primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Falfosa, freguezia de Santa Barbara, con-Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos ellll Alhufeira, Alte, celho de Faro.

Ameixial, Boliqneime, Paderae e Salir. Uma fazenda no sitio do Bingal, Ireguezia
I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

A. Reforma Administrativa IA nV' IAZ"V'lH" DE VINunS tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,"m,,a,.ltII..4 .. .i!4.&1ll. AV amendoeiras e alfarrobeiras.E TODAS
Vinagre, azeite, aguardeltlte, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, pbosphoros Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,As alterações que tem soffrido o Código e ebra d'elmpreita., freguezia de S. Pedre, concelho de Faro, comAdministratiyo de. i886, desde a sua puhli- � '!:lID monte, arribana, vinha, figueiras e terras

cação até ao presente, dispostas pela ordem
M[,Df!"E� RIIS E nROG1S de semeadura.

dos artigos do mesmo codigo. �n:'ll'l'" 'ti. 1.Il 'u ' A'· Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,Publicação util a todos os presidentes, ves Ferragems, tintas, eaedteh-es, ..elogios, Ieueas, vidres, 'fregllezia de S. Pedro, concelho de Faro, comreadores e secretários ,das camaras munici- perrnmarias� t\loinqnilherias, bijonterias, assultar em um monte, terras de semeadura, figueiras e
paes, administradores de concel�ho, membro- �nadra.dos para ehá on eaté e outros artigGs de nevldade, vinha.
das commissões districtaes, das Juntas de pa-,

J.t

(Especialidade em chá, café e chocolate) I Uma porção de terreno com figueiras norochia e em geral a todas as pessoas que Ira- ...."r.o. mesmo sitio:
tem de negocios administrativos.

Quem pretender adquirir qualquer. d'estes
PREÇO �O@ REIS Grande e c@Flplete sortido cml predios deve dirigir-se aD. Theresa Carolina

'1 de Mattos Saacbes=-FARO. '

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues O'CULOS: E LU��ETASRUA Luz SORIANO, 100, LO

I PRESSOS
Acham"s� á venda n'esía lypogl'a·

Ilhia im¡lressos para MOlllHlS estatls­
ticos do movimento parochial mensal,

UNICOS vendedores da machina Memoria, que é, sem exagero, a 100 reis cada caderno.
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas' até hoje conhe-
cidas.

�

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respecti-os cathalogos.

I I

I

I GO

PRAÇA, 28-LOULE
E"STE hotel recentemente montado, está nas

I:. condições de servil' bem todos os seus fre
gu.ezes.

I T'ambem
_

se encarrega d_e j�l,lta)'e_sl l1i,nc.:_h§ _._

ceias, quer no hotel, que!' cm q ualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a proteeçho do I'e�peitavel publico o seu

prnprietu I'IU '

:¡vIANOEL DE SOUZA VINTEi\[.

POR CJ]t.IA DA «ARCADA DA PRA ÇA»
:J-"OiBLE

lP'er¡¡iUU¡Cee abClct.O e optima­
mente sen-ido este antigo e acrediladissimo
estabelecimento, onde todos os sellS fregue-·
zes continllarflO a encontrar, a par Jib 'extre­

mo aceio dos G,'arlos, um magnifico serviço
de meso. c a maxima modicidade de preços.

GOMES IV

ESTE já cenhecido upor Ilc�ba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-
boa 'e Porto, fazendo duas Tiagens quinzenaes. .

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em qU"l reeeb-e carga" São ex­
cellentes as acommodações de 1.a e 2.& "amaras d'estesrnagnificos v,apores, e o convc!iI offerece aos

passageiros ae 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rig-ores do tempo.
PREÇOS DAS PASRAGENS PARA LISBOA:-l," classe, 4bOOO réis; 2." classe, 3ÓOOO J.;éis; s.a clas­

se, 2¢il000 réis .

João Pereira d'Almeida,

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

DE

SANTOS BEIRÃO & C�A
LISBOA

Estabeleelaento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

rl�MPANHIA DO� rABAtÜ� DE PDRTUGAl
. 'N"OS OON"OEL:H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIR;A

-:::=::::*::=::-'

---------

P d"ESTANCIA llE MADEIRAS .líACIONAES E ESTUNGEIllAS, or preços mo lCOS:J

PHOSPHOROSARMAl�M D� F�RRAG�N�

Companhia Nacional d� rhoSilhoros I

Uni�a que aprescn1a o artigo �ão aperfei I
voado e por preço sem competencla.

DEPOSI'.l'ARIO
/JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUE� DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

ÂllIlOI"IJrb@§, cera -e- enx6ii"e
FABRICA DA

E

QUIN,QUILHERIAS
"

DE

Valemim, Machado & C.ta
6-RUA DO'S DO UR AD ORES�6

¡

(sobre-loja)

LISBOA


